Nenê Trio 

As músicas interpretadas pelo Nenê Trio  são da autoria de Nenê, composições baseadas nos ritmos brasileiros como o maracatu, samba partido alto, frevo e afoxé.  O concerto tem a duração de  1h10.

O Trio é formado por: 

Nenê, bateria, piano, direção, composições  e arranjos

Moisés Alves, piano acústico 

Alberto Luccas, contrabaixo 

Nenê 
brasileiro, internacionalmente reconhecido, baterista, percussionista, arranjador, compositor,  toca piano, acordeon e  violão . Natural de Porto Alegre, seu primeiro instrumento foi o acordeon. Aos 16 anos já tocava bateria profissionalmente e aos 19 entra para o histórico  Quarteto Novo. Em 1963 participa do Festival de Jazz em Montevidéu, Uruguai, e no ano seguinte excursiona pela Argentina, gravando pela primeira vez, em Buenos Aires, com o conjunto Bossambistas. De 1965 a 1966 integra o Quartetonal, grupo liderado por Aluísio Pontes, e a seguir participa dos Pedrinho Mattar Trio (1968), Dick Farney Trio e Luís Melo Trio (1969), e Tenório Jr. Trio (1970). Em 1971 viaja pela U.R.S.S., onde participa de um festival de música latino-americana. De 1972 a 1974 faz parte do conjunto de Hermeto Pascoal - com quem grava um disco em 1973 - e da orquestra do maestro Bauru. Integrante do Moacir Peixoto Trio de 1974 a 1975, a seguir passa a fazer parte do conjunto de Luís Carlos Vinhas. De 1978 a 1980 integra o grupo de Hermeto Pascoal, com shows no Brasil, Argentina e participação no XIII Festival de Jazz de Montreux, Suíça. Em 1980 passa a integrar a Academia de Danças, grupo de Egberto Gismonti, realizando tournées na Dinamarca, Suécia, Noruega, com gravação do disco Sanfona, para a ECM. Realizou em 1982 uma tournée de 45 concertos na França, com Gismonti. Fixa então residência em Paris. Lança depois seu primeiro disco como baterista, compositor e arranjador: Bugre, pela gravadora francesa Média Sept, considerado um dos dez melhores do ano pela revista Jazz Hot. Em 1983 forma o Nenê Band, sexteto de músicos brasileiros e europeus que faz várias tournées na Europa. Grava em 1984 o disco Ponto dos músicos (DAM), seguido de Minuano (Continental), em 1985. Passa o ano seguinte no Brasil, integrando o grupo Pau Brasil. Em 1987, é convidado pela Orquestra Nacional de Jazz da Dinamarca, para criar músicas e arranjos. No ano seguinte, forma um quarteto para apresentações na Europa e publica Brazilian Rythms by Nenê, método para bateria e percussão editado pela Zurfluh, Paris. Em 1989, faz nova tournée pela Europa, com Gismonti; e pelo Brasil e Europa com o grupo Pau Brasil. Dedica o ano de  1990 a disco e tournée no Japão, com o pianista Takashi Kako, e a concertos no Brasil com o Pau Brasil, com o qual excursiona também pela Europa, em 1991. No ano seguinte, toca com Paulo Moura no Festival de Música de Zurique, Suíça, e apresenta, com o Pau Brasil, a Ópera dos Quinhentos Anos, de Naum Alves de Sousa, no Teatro Municipal de São Paulo. No mesmo ano, grava com o Pau Brasil o CD “Metrópolis tropical”, selo Divina Comédia. Em 1993, com Hermeto Pascoal ao piano e Arismar do Espírito Santo no baixo, apresenta-se em 40 concertos pela Europa. Em 1994, realiza tournée com Hermeto Pascoal e o acordeonista francês Richard Galliano pela Europa. Volta a morar no Brasil  e forma o grupo Nenê & Four de Ases, com o qual faz shows e grava um CD no Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro. Em 1996 e 1997, faz shows no Japão, com a cantora Lisa Ono, além de excursionar pelo Brasil e pela Europa. Em 1997  seu álbum  “Suíte Curral Del Rey”  é indicado para o Grammy na categoria “ Best Latin Jazz Album”.  Em 2000 faz concerto com o pianista cubano Carlos Maza no Chile.Toca com os grupos de Fernando Corrêa, Vinícius Dorin, Paulo Braga ( Festival de Música instrumental de Tatuí ), Duofel, Nelson Ayres, Michel Leme, com o trompetista Márcio Montarroyos em um tributo a Miles Davis, e com os cantores Pat Escobar, Yvethy de Souza, Sérgio Santos e Mônica Salmaso ( como acordeonista ). Forma o GRN Trio com o pianista Guilherme Ribeiro e o baixista Rogério Botter Maio. Participa da gravação do disco do guitarrista Fernando Corrêa. Em 2001, como professor e músico, participa do XIX Festival de Curitiba e do Festival de Jazz de Guaramiranga. Na Universidade Livre de Música “Tom Jobim”, retoma o curso Ritmos do Brasil e Prática de Conjunto. Faz concertos com Nelson Ayres Trio, Léa Freire, Fernando Corrêa, Rafael dos Santos e Mozar Terra.

Forma o grupo “Nenê Trio” com dois jovens talentos: Guilherme Ribeiro – Piano, e Alberto Luccas – Contrabaixo Acústico.

2002: Lança seu último álbum  “Nenê Trio – Caminho Novo”, com músicas dedicadas à cidades ( Belzonte, Santiago),   bairros  ( Padre Miguel )  e  pessoas ( Ariel, Benvinda ) 

Em 2003 integra o grupo  Alegre Correa All  Stars ( formado por músicos brasileiros, suíços e austríacos )  e faz tournée Européia ( Alemanha, Suíça, Áustria ). Convidado por Nelson Ayres, o Nenê Trio apresenta-se em Campinas – dezembro.

2004: Professor da Oficina de Música de Curitiba. Concerto no Teatro Santa Cruz.
Direção, arranjos e acompanhamento ao piano para a cantora Zezé Freitas
Nenê já deu algumas voltas ao mundo, acompanhado de formações de dar água na boca: com suas próprias formações multinacionais (formada por músicos brasileiros, dinamarqueses, franceses); com Elis Regina, com Milton Nascimento; em quarteto formado por ele, Egberto Gismonti, Charlie Haden e o  guitarrista francês Michel Portal; entre outros.  Tourneés com Bob Moses, Kenny Wheeler, Steve Lacy.  
Atualmente vem apresentando as músicas do CD Caminho Novo e do próximo álbum,  Ogã ,  em que constam  composições suas  dedicadas à Itiberê, Airto, Moacir Santos e Egberto Gismonti. 

http://www.comum.com/nene
Alberto Luccas

Iniciou seus estudos musicais aos 13 anos, passando por escolas tais como a Universidade Livre de Música Tom Jobim, onde estudou contrabaixo erudito com a professora Valéria Pólis ( contrabaixista solista da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo).  Graduou-se no curso de Música Popular na Unicamp, onde além de cursar disciplinas como arranjo, percepção, composição e outras, continuou os estudos de contrabaixo com o professor Jorge Oscar.  Como instrumentista, compositor e arranjador, atuou no seu primeiro trabalho - Trio Nascente – e, desde então vem caminhando na música instrumental. Participou como instrumentista no espetáculo “IFÁ - Se Querem Gritar Para o Mundo” ,do coreógrafo Sandro Borelli sob a direção musical de Mathias Capovilla, onde teve o primeiro contato com gravação. Depois do espetáculo vem participando assiduamente de gravações, destacando o álbum “Mosaico” da cantora Tuti Baê, “Águas Daqui” de Juliana Amaral e o mais recente “Caminho Novo” com o baterista , compositor e arranjador Nenê.  Em 2002 tocou no projeto “Hermetismos Pascoais” com Nenê Trio, e com o mesmo grupo participou do 2o. Festival de Música Popular Brasileira – Instrumental Brasil em Tatuí.

 Moisés Alves


Pianista e tecladista . Estudou e lecionou no Instituto de Música de Ribeirão Preto,cidade onde iniciou seus estudos musicais aos 16 anos,  e começou a tocar  com vários músicos  de jazz e de música instrumental brasileira

Mudou-se para São Paulo e entrou para a Universidade livre de Musica, onde está estudando  piano erudito. Tocou com grandes nomes da música instrumental brasileira como: Dinho Gonçalves, Léa Freire, Aldo Landi, Roberto Sion . Tem trabalhado também ao lado de   vários nomes da música gospel como: João Alexandre, Comunhão e Adoração 4 ,Tiago Vianna, Kades Singers .  Atualmente é pianista da Banda jazz sinfônica de Diadema, também faz workshops em várias cidades.  Tem participações em vários CDs como produtor  arranjador e instrumentista. 

Contatos: Nenê

fone: 11 3825 3177  /  11 9272 2893
nene@comum.com

http://www.comum.com/nene
